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Resumo  
O artigo expõe que os temas ambientais relacionados ao uso de recursos naturais e ao 

impacto da ação humana no meio ambiente são foco de uma cobertura controversa pela 

mídia. Por vezes, busca-se na própria imprensa a origem desta cobertura controversa, ou 

seja, por ter um discurso que busca a objetividade, a imprensa teria uma dificuldade inata 

de lidar com temas controversos. Apesar de já termos coordenado projetos de pesquisa nos 

quais o foco principal foi a „cobertura‟ da mídia, hoje compreendemos que, encerrada a 

primeira década do século XXI, e considerando as diversas dimensões que a mídia (não só 

a imprensa) abraçou, se envolveu e debateu acerca da questão socioambiental, os estudos 

sobre jornalismo ambiental devem incorporar outras dimensões de análise (além de estudos 

– necessários – que fazem um raio x  da cobertura jornalística). Faz-se necessário que, a 

partir do marco da COP15, conferência da ONU sobre mudanças climáticas, realizado em 

dezembro de 2009, em Copenhague, Dinamarca. Evento este que espelhou muito bem os 

impasses e a dificuldade de consenso internacional em torno das mudanças ambientais 

globais, procuremos estabelecer novos modelos de estudo em jornalismo e temática 

socioambiental, pontos estes elencados nas considerações finais do artigo. 

 

Palavras-chave 

   

Jornalismo,socioambiental,COP15,redes  

   
A primeira Conferência Mundial sobre o Homem e o Meio Ambiente aconteceu na 

capital da Suécia, Estocolmo, em 1972. Já nessa época, a sociedade científica e os 

movimentos ambientalistas denunciavam graves problemas que futuramente surgiriam em 
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decorrência da poluição atmosférica provocada pelas indústrias, assim como os que viriam 

a ser provocados por outros impactos da ação humana sobre o meio ambiente natural. Da 

década de70, quando da realização da Conferência de Estocolmo,  até o final da primeira 

década do século XXI, quando ocorreu, em 2009, a COP15
3
, aspectos consideráveis antes 

temidos como algo que potencialmente pudesse ocorrer, acabaram por se concretizar – a 

exemplo da extinção de espécies da fauna e da flora, contaminação por resíduos tóxicos, 

poluição da terra,água e ar. Ao longo deste período, diversos acordos sucederam, aumentou 

a mobilização social, a visibilidade da pauta socioambiental na mídia e, também, como 

citado, recrudesceram os problemas, agora redimensionados frente ao fenômeno das 

mudanças ambientais globais. 

 

Alguns anos depois da Conferência de Estocolmo, ,as Nações Unidas criaram a 

Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento que tinha como objetivo 

avaliar a questão ambiental em paralelo ao desenvolvimento mundial por meio de um plano 

de ação (GRIIN, 1996). Em 1987, esta comissão publicou um relatório que define 

desenvolvimento sustentável e sua contribuição para a crise ambiental, sob o título original 

Our Comum Future (Nosso Futuro Comum).  

A perspectiva de „futuro comum‟, aliás, demorou algumas décadas para ser incorporada à 

compreensão pública, pois a premissa de que toda a humanidade e demais seres vivos 

teriam um futuro comum entrava em contradição com a premissa de que algumas classes, 

setores ou segmentos sociais poderiam ter um futuro melhor, diferenciado, em relação a 

classes, setores ou segmentos menos favorecidos. Assumir uma perspectiva de futuro 

comum implicava em assumir uma prática de responsabilidade coletiva, ou seja, todos 

setores sociais como responsáveis por um futuro que teria o mesmo impacto para todos.   

 

Permanecendo  no contexto da década de 80, em 1985 foi lançado em Viena, na 

Aústria, um acordo entre 28 países que tinham o compromisso de proteger a saúde humana 

contra os efeitos nocivos causados pela destruição da Camada de Ozônio 

(MOUSINHO,2003). A principal intenção da Convenção de Viena, como passou a ser 

denominada, era estimular a pesquisa e troca de informações sobre o assunto.  

Ainda sobre a Camada de Ozônio, no Canadá, em 1987, foi lançado também um acordo 

multilateral que entrou em vigor em 1989 – o Protocolo de Montreal, como registra 

Mousinho (2003). Desta vez participam 46 países. Este documento trata das substâncias 

que destroem a Camada de Ozônio e compromete os países que o assinam a adotarem 

medidas de controle e eliminação dessas substâncias. Ele tem ainda, o propósito de facilitar 

o acesso dos países em desenvolvimento a substâncias e tecnologias alternativas e 

ambientalmente seguras. Em 1989, o Protocolo de Quioto transformou-se um grande 

desafio para a questão ambiental. O maior emissor de gases do efeito-estufa,  Estados 

Unidos, se recusou a assinar o protocolo. George Bush, então presidente dos EUA, disse 

que o acordo seria muito caro para a economia americana. E ainda contestou a unanimidade 

científica sobre o aquecimento global, causado pela emissão dos gases poluentes.  

                                                 
3
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Na década de 90, refletindo as controvérsias vigentes, eram publicadas matérias 

jornalísticas denominando os cidadãos preocupados com a questão ambiental como  „xiitas 

da ecologia‟ (MOURA,2001). A partir do momento que o discurso da imprensa nomeia 

como „xiitas‟ as ações de proteção ambiental cria-se uma polêmica, uma controvérsia em 

torno da validade dos argumentos preservacionistas ou de defesa da causa ambiental.  O 

discurso polêmico,como é típico da arte retórica é um discurso que adere facilmente à 

desclassificação do adversário (RAMOS,2000). 

Nas últimas décadas do século XX, atingiu-se um crescendo mundial da 

sensibilidade para perceber a desordem global da Biosfera. O ano de 1990 foi declarado, 

pela organização das Nações Unidas o Ano Internacional do Meio Ambiente. Mas o grande 

ano do meio ambiente foi 1992, quando aconteceu, no Rio de Janeiro a Conferência das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), conhecida como 

Rio92 ou ECO92. Vinte anos após a Conferência de Estocolmo, já citada. A Rio92 reuniu 

mais de 100 chefes de Estado e representantes de mais de 170 países, dos acordos podemos 

destacar a Agenda 21 e a Convenção da Biodiversidade.  

Quando falamos em uma sensibilidade crescente para os problemas ambientais 

globais, não estamos afirmando que toda a sociedade está sensível e motivada para as 

causas ambientais, mas, sim, que tais causas estão na pauta da agenda publica, de alguma 

forma relacionando-se com a perspectiva do agendamento (agenda setting). Que o tema 

mudança climática conseguiu ser agendado no debate público está mais do que atestado 

pelo mapeamento realizado pelo observatório The Global Language Monitor < 

http://www.languagemonitor.com/>, que quantifica e classifica as frases e palavras com 

maior circulação na sociedade norte-americana. Este observatório definiu a expressão 

“climate change” como a número 1 das 10 expressões mais freqüentes da década (Top 

words of the decade 2000-2009).  

 

Em 1997,aconteceu em Nova Iorque, EUA, a Sessão Especial da Assembléia Geral 

das Nações Unidas, conhecida como  Rio+5, com o objetivo de avaliar os progressos dos 

países em relação aos desafios lançados na Rio92.Os representantes de mais de 165 países 

demonstraram, em poucas ações concretas, um pequeno passo adiante em relação a temas 

como mudança climática, perda de florestas e escassez de água doce.  

As últimas três décadas do século XX foram constituindo os principais pontos de 

tensão históricos da questão ambiental. E com todos os fatos já descritos, a opinião pública 

brasileira foi passando por um processo de sensibilização ecológica que gerou vários 

grupos de trabalho, assim como originou diversas reportagens. Após a Rio -92, a imprensa 

mostrou que os ecologistas iriam colocar finalmente as suas questões na agenda 

pública,embora ainda seja presente o desconhecimento ou desinteresse da população quanto 

a temas mais específicos, a exemplo das mudanças climáticas, o que pode ser percebido na 

pesquisa realizada pela ANDI (Agência de Notícias dos Direitos da Infância)  

http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br. 

Ainda que esta situação de interesse difuso quanto à temática ambiental ainda 

permaneça, podemos afirmar que muitos fatores contribuíram para o crescente 

envolvimento de diversos setores da sociedade civil com as questões ambientais no Brasil - 

como em projetos de cooperativas de reciclagem, projetos de reflorestamento, manejo 

sustentável de florestas e experiências similares. A imagem e o papel estratégico do Brasil 

http://www.languagemonitor.com/
http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br/
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na conservação da biodiversidade; a devastação da Amazônia, maior reserva biológica do 

mundo, a consciência de que as catástrofes que ocorriam se davam por causa da degradação 

sócio-ambiental - todos esses aspectos contribuíram para disseminar o debate 

socioambiental e a preocupação com o meio ambiente por parte de diversos segmentos da 

população.  

Em 2002 surgem mais dois documentos de cobrança e alerta para que haja 

mudanças concretas e policiamento quanto à poluição e a redução das florestas. A 

Declaração de Johanesburgo e Plano de Implementação são títulos contendo metas e ações 

que devem ser implementadas pelos chefes de Estado para evitar a degradação ambiental 

mundial. Foram criados na Rio+10 (Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável) 

realizada na África do Sul, em 2002.  

A mudança progressiva do nível de consciência ambiental parte da constatação dos 

danos ambientais, da globalização dos riscos, contudo somente surtirá efeito quando 

materializada em ações políticas – tanto ações cotidianas que envolvem apagar uma 

lâmpada, reciclar uma folha de papel, quanto ações sociais de grande impacto promovidas 

pela sociedade civil organizada ou materializada nas políticas públicas.  

Eduardo Viola, Membro do Comite de Mudança Ambiental Global da Academia Brasileira 

de Ciências., historiciza “Em 92, a sociedade definiu uma meta de no ano 2000 reduzir as 

emissões aos níveis de 1990. Em 1995, em todos os países estavam crescendo as emissões. 

Veio então a idéia de estabelecer um cronograma que definisse objetivos específicos, o que 

leva à assinatura do protocolo de Kyoto, em 97” (VIOLA, 2002)  

A cooperação internacional tem sido cada vez mais necessária para a busca de 

soluções para os problemas socioambientais.Ao passo que esta cooperação torna-se mais 

urgente, também torna-se mais difícil, pois a cooperação internacional demanda parcerias 

entre desiguais (países que consomem energia e produzem resíduos e países que não 

possuem alto gasto energético,mas consomem matéria prima, devastam florestas etc, 

somente para citar um dos conflitos).  

 

A COP 15 em 2009 : não há consenso  

 

A COP15 , até por concluir a primeira década do século XXI recebeu uma grande 

repercussão na mídia e despertou o interesse de diversos setores . A COP15 tinha uma 

agenda de trabalhos que incluía a busca de soluções para reduzir ações como o 

desmatamento de florestas, processos de desertificação, escassez de água, consumo de 

energia, níveis de emissão de CO2, dentre outros subtemas inseridos no contexto das 

mudanças climáticas. 

As novas tecnologias permitiram que cidadãos em todo o mundo puderam concorrer 

à chance de cobrir a Conferência Mundial do Clima das Nações Unidas realizada em 

Copenhague, Dinamarca, em dezembro de 2009. Várias concursos foram promovidos, 

gerando portas de entrada para participação na conferência. 

Um dos sites que promoveu concursos, o Huffington Post (EUA) 

<http://awards.earthjournalism.org>, pediu aos interessados que apresentassem vídeos-

minuto sobre a COP15 e explicassem por que deveriam ser escolhidos para cobrir o evento, 

seja através de entradas de blog ou vídeo. Os leitores do site escolheram 10 finalistas, e 

entre estes, um painel do selecionou o vencedor.  

Assim como este site, diversas outras mídias eletrônicas convidaram seus 

colaboradores e até mesmo leitores a participar de concursos. Outro exemplo foi o Earth 

http://awards.earthjournalism.org/
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Journalism Awards, que premiou os autores das melhores reportagens sobre mudanças 

climáticas já publicadas com ida e volta à Copenhague, incluindo acesso a coletivas e 

outros eventos. A premiação foi patrocinada por uma organização de desenvolvimento da 

mídia internacional, a Internews http://www.internews.org. 

   

Os concursos acima citados, assim como outras estratégias de mídia tática 

terminaram por incentivar a cobertura midiática sobre mudanças climáticas por cidadãos de 

vários países e regiões, dando também a chance para formadores de opinião advindos de 

países pobres ou em desenvolvimento, que são justamente aqueles que sofrem os impactos 

mais negativos e os maiores reflexos das alterações climáticas.  

Nesses últimos acontecimentos, os profissionais da comunicação deram um grande 

apoio para a transformação que terá que ocorrer em defesa da preservação do meio 

ambiente neste século. A partir do marco da COP15 ficou evidenciado que a intervenção 

dos meios de comunicação é vista como indispensável para impelir a sustentabilidade. 

O Ecologismo contemporâneo também contribui para uma perspectiva histórica, 

mesmo tendo como raiz uma tradição de longa duração que o antecede, como a 

compreensão iluminista do racionalismo, a visão amorosa do naturalismo, o romantismo 

europeu e o imaginário de Jardim do Éden sobre a América, compreensão pública 

internacional caminha para novas descobertas sobre a sua ocupação no espaço global, 

compreensão esta que passa pela necessidade de adoção de novas políticas de uso dos 

recursos naturais, tanto quanto do impacto da ação humana sobre o meio ambiente como 

um todo. 

 

A COP15 terminou em um hiato representado pela falta de consenso na conclusão 

da conferência. Esta situação gerou a expectativa de que a COP16, que ocorrerá no México, 

em 2010, dê passos avante. Enquanto isto, o debate prossegue em fóruns nacionais ou 

internacionais, assim como nas redes sociais. De alguma forma é possível perceber que as 

redes eletrônicas promovem uma sobrevida ao evento, no sentido de que o debate sobre o 

próprio evento COP15, quanto sobre a cobertura jornalístico do evento permanece. Segue o 

depoimento da jornalista Elizabeth Oliveira, do Jornal do Commercio (RJ) e da UFRJ: 

 

Com certeza o tema tem-se mantido, até porque muita coisa ainda 

aconteceu depois da reunião de Copenhague, sobretudo, porque nem 

todos países assinaram na Dinamarca o tal Acordo de Copenhague e 

outros eventos ocorreram para mobilizar as Partes com esse objetivo. 

Antes da COP-16 que ocorrerá no fim do ano, no México, outras reuniões 

devem ocorrer e isso contribuirá para manter o assunto na mídia. A minha 

expectativa é de que haja uma evolução tanto da compreensão, como da 

tomada de decisão em relação aos desafios que o fenômeno impõem à 

sociedade global. Nós não temos saída: ou mudamos nossos padrões de 

produção e consumo, ou vamos colocar em xeque a nossa própria 

existência. A mídia é parte fundamental na disseminação desse dilema 

que precisa de soluções urgentes (OLIVEIRA,2010). 

 

A jornalista Aline Falco, da ANDI, também entrevistada por nós, confirma a 

importância das mudanças na dinâmica de cobertura da COP15, a partir das novas 

tecnologias, embora considere que as tecnologias não tiveram impacto sobre a condução do 

http://www.internews.org/
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evento, somente sobre a rotina de cobertura e de visibilidade por cidadão comuns e também 

por jornalistas que não estavam em Copenhague, mas podiam acompanhar o evento em 

tempo real. Perguntada sobre se considera que a COP 15 teve um novo modelo de cobertura 

em função das novas tecnologias, Aline Falco foi extremamente assertiva na resposta. 

“Com certeza”, afirmou Aline. “Bloggs, twitter, mas principalmente o twitter”. Durante as  

reuniões fechadas, os representantes twitavam todo o tempo. “Chegou ao ponto de meu 

assistente no Brasil receber informações, via twitter, antes de mim que estava lá na Cop 15. 

Então, prossegue Aline, o twitter foi uma ferramenta fundamental para entender o que 

estava acontecendo,  adcionando informações que auxiliavam na compreensão de todo o 

processo.  

 

A incorporação de novas tecnologias na cobertura e visibilidade mediada na  COP15 

 

 

Thompson (2008) destacou muito apropriadamente o fenômeno da visibilidade 

mediada – rompimento de barreiras de tempo e espaço – por meio das tecnologias da 

informação. Esta situação pôde ser verificada no transcorrer da COP15, evento que contou 

com transmissão ao vivo via web, formação de blogs e outros recursos tecnológicos como 

mecanismos de interferência na própria dinâmica de cobertura jornalística do evento,  

também na compreensão da cobertura ou no debate público acerca do evento, por meio das 

redes sociais.  

 

A todo momento surgem novas ferramentas digitais que são utilizadas tanto por 

comunicadores sociais como por uma infinidade de usuários em todo o mundo, que criam 

ainda, alternativas para esses sistemas. Uma das mais recentes utilizadas em larga escala na 

Web – e o foi na COP15 também- é o Twitter
4
. Novos usos e aplicações desta ferramenta 

têm sido empregados, inclusive para fins jornalísticos. Durante a COP15 não foi diferente. 

Os usuários interessados ou não, no assunto, acompanhavam através das hastags
5
  #Cop15, 

#Copenhague ou seguindo o  perfil @cop15brazil.  

 

Neste site, o perfil COP15 UN Climate Change Conference 2009, atualizava 

continuamente informações sobre o evento, assim como o Twitter. Chegando a ter a 

sinalização de que 42.044 pessoas curtiram as ultimas atualizações de “Status”, disponíveis 

na sessão "Recently updated", ver Quadro I.. 

 

 

Quadro I – Algumas reportagens com a  Tag #COP15 

Assista ao vivo discurso do presidente Lula 

na reunião informal de alto nível da #COP 

15  

3:18 AM Dec 18th, 2009 via web  

Lula e Sarkozy anunciam reunião 12:50 PM Dec 17th, 2009 via web  

                                                 
4
 uma ferramenta de microblog  que pergunta aos seus usuários:“O que você está fazendo?” O usuário 

responde  com a limitação de 140 caracteres.(ZAGO,2008). 
5
 Um dos aplicativos mais utilzadas no twitter são as etiquetas  tag, hashtag: compreende o uso do  símbolo # 

junto de uma palavra-chave, ou expressão, que  reúne pesquisa de interesses e assuntos relevantes. É também 

uma forma de exibir as últimas informações  e postagens em torno da palavra em questão 
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extraordinária com líderes mundiais em 

Copenhague para o acordo climático. 

#cop15  

Começa coletiva de imprensa com o 

embaixador Luiz Alberto Figueiredo  

9:37 AM Dec 17th, 2009 via web  

#cop15 - Oito temas da COP 15 já estão 

maduros para o acordo  

5:51 AM Dec 17th, 2009  via web  

Mapa interativo com os principais dados 

sobre mudanças do clima no Brasil. 

Confira! #cop15       

12:49 PM Dec 16th, 2009  via web  

"É hora de 'arrumar a casa' em 

Copenhague" - Leia artigo do presidente 

Lula sobre os desafios da #cop15  

9:39 AM Dec 16th, 2009 via web  

Negociadores agilizam discussões para 

fechar acordo sobre clima em #Copenhague 

#cop15      

6:10 AM Dec 15th, 2009  via web  

BR lidera ranking de combate à mudança 

climática da Germanwatch. Com nota 68, 

está no grupo dos países cujo desempenho é 

considerado "bom".  

6:08 AM Dec 15th, 2009 via web  

Com novos investimentos em vista, Brasil 

impulsiona geração de energia eólica  

6:06 AM Dec 15th, 2009 via web   

BNDES e BM&FBovespa lançam em 

Copenhague Índice Carbono Eficiente para 

estimular empresas a reduzir emissões 

#cop15  

10:17 AM Dec 14th, 2009  via web  

Fundo Amazônia e projeto Rios Voadores 

são novamente destaques na COP 15. 

Evento paralelo do BNDES hj, 16h, no 

Espaço Brasil.  

5:18 AM Dec 14th, 2009 via web  

 

Outro sítio de relacionamento social largamente utilizado e que reuniu um numero 

significativo de pessoas em torno do assunto COP 15  foi o Facebook, , que tornou-se ao 

longo de seis anos o maior site do tipo, com mais de 300 milhões de usuários em todo o 

mundo.  

Todos essas ferramentas digitais funcionam com o princípio fundamental da 

interação social, ou seja, conectam pessoas e proporcionam sua comunicação em torno de 

algum tema. Ver exemplo da  página inicial do Facebook COP15, Fig. 1, que teve grande 

movimentação durante os dias da Conferência, logo, tornou-se um dos espaços de 

compartilhamento e de busca de visibilidade. 

Tais exemplos demonstram a tônica da comunicação colaborativa que aos poucos se 

consolida no espaço da cibercultura, onde a utilização de ferramentas e redes de 

comunicação servem de alargamento e fomento de debates. Vizeu e Beltrão (2008) 

destacam que a Internet concretiza a idéia de um mundo conectado, de uma inteligência 

coletiva.  
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Figura 1 

 

Ao analisar o site Overmundo Vizeu e Beltrão, op. cit., identificaram experiências 

colaborativas de produção de notícia e concluem que não é possível negar a aceitar o 

crescimento da participação dos usuários na produção e circulação de conteúdos.    

 

Por outro lado, os especialistas na análise política sobre o desfecho da COP15 são 

precisos ao afirmar tanto a dimensão global da cobertura, quanto as lacunas que resultaram 

do evento em si, por não ter avançado nos acordos internacionais de forma mais concreta: 

 

Esse encontro (COP15) foi inédito em quase tudo. Foi a maior 

mobilização da sociedade civil global da história de uma Conferência das 

Partes. Foi a maior e mais ampla cobertura de imprensa de uma COP. Ela 

abrigou por um breve período a maior cúpula de chefes de estado e 

governo da história dos encontros internacionais com agenda ambiental, 

desde a Rio 92  (ABRANCHES,2009).  

 

 A COP15 concluída, sem consenso e o planeta com evidências de desmantelamento 

do sistema ambiental – da desertificação às enchentes. Pauta para a cobertura ambiental, 

pauta para pesquisa jornalismo ambiental, em um cenário de controvérsias e de disputa 

entre vozes difusas. Sigamos na reflexão. 

 

O desafio da cobertura da imprensa e a concorrência com outras vozes que narram o 

socioambiental  

 

É muito prático e absolutamente confortável, embora indevido, agregar toda a 

responsabilidade por falhas na cobertura da imprensa sobre a questão socioambiental à 

própria imprensa. Não eximindo-a de  responsabilidades, tanto pelo contrário. A imprensa 
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tem um papel fundamental em construir uma nova abordagem para a questão 

socioambiental e parte desta tarefa já está cumprida, parte, mas há muito a fazer (MOURA, 

2004).  

Devemos considerar que a percepção pública sobre a dimensão da questão 

socioambiental foi ampliada, mas há novos desafios, como afirma a jornalista Elizabeth 

Oliveira: 

Mas ainda temos um longo caminho a percorrer já que a percepção foi 

ampliada, mas falta ainda aprofundar as abordagens e mobilizar a 

sociedade para a ação. Além de pressionar o poder público para a 

implementação de politicas públicas, cada cidadão precisa dar a sua 

contribuição. Todos precisam atuar proativamente. Esse papel ainda não 

está sendo muito bem exercido pela mídia. Não basta alarmar, é preciso 

sensibilizar e mobilizar a sociedade para ações transformadoras 

(OLIVEIRA,2010). 

 

E deste muito a realizar, há tarefas que não competem somente à cobertura em si (ir 

lá, cumprir uma pauta e reportar o que transcorreu para leitores, 

internautas,expectadores,ouvintes). Ficamos então, com a certeza de que os pesquisadores 

em jornalismo ambiental não devemos encerrarmos o alcance de nossas pesquisas no 

estudo sobre como são reportados/narrados os acontecimentos, mas entender que todos 

estes fatos históricos e coletivos denunciam os riscos e impactos ambientais do modo de 

vida moderno e carregam em suma, uma necessidade de mudança social.  

Recorremos também aqui ao conceito de dispersão discursiva, segundo o qual 

outras vozes surgem no discurso (qualquer discurso, não somente o discurso da imprensa) 

que não só a voz da imprensa (RINGOOT,2006).  

Ocorre que não há consenso entre as vozes, há disputa e controvérsia, neste sentido, 

o compromisso com a imparcialidade, com a máxima objetividade dever ser mantido mas 

esbarra em um obstáculo concreto: a falta de consenso em torno dos necessários acordos 

internacionais acerca da questão ambiental, fato evidente na conclusão da COP15
6
. 

 A jornalista Aline Falco, responsável pela coordenação de mudanças climáticas da 

ANDI, em entrevista que nos concedeu, soma-se ao coro de jornalistas profissionais  que 

cobriram a COP 15 e se demonstraram estupefatos quanto ao momento de conclusão da 

COP,pois nas horas finais nas quais deveria ser elaborado, aprovado e anunciado o acordo 

entre as partes, o que transcorreu foram reuniões paralelas entre partes, fora da assembléia 

geral, o que 

Seguindo para nossas considerações finais, destacamos que experiência na execução 

e coordenação de pesquisas em jornalismo ambiental, desenvolvidas na última década por 

uma das autoras da presente pesquisa, Dione Moura, as quais reuniram projetos diversos 

(projetos finais de curso, iniciação científica, mestrado,doutorado e projetos integrados de 

pesquisa) permite pensar novas perspectivas para os estudos em jornalismo ambiental. Tais 

projetos incluíram estudos sobre a cobertura jornalística (análise de conteúdo e análise de 

discurso), tanto quanto estudos sobre rotinas produtivas de jornalistas, a formação e 

                                                 
6
 A COP15, por ser uma conferência da  ONU entre partes, deveria ter encerrado com um documento votado e 

aprovado na assembléia de encerramento, o que acabou por não se concretizar. Houve a divulgação de um 

documento final, mas que foi compreendido como um acordo parcial e  não chegou a ser analisado pela 

Aassembléia geral, o que reduziu em muito a força política do documento. 
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percepção de estudantes de jornalismo acerca da temática,e também de jovens de outros 

cursos e a vinculação dos mesmos com a problemática socioambiental.  

Com o aprendizado deste percurso, tomada a devida precaução de assumir a 

perecibilidade dos resultados de pesquisa, compreendemos que, encerrada a primeira 

década do século XXI,  considerando o impasse configurado na COP15, e considerando as 

diversas dimensões que a mídia (não só a imprensa) incorporou e debateu acerca da questão 

socioambiental, os estudos sobre jornalismo ambiental devem incorporar outras dimensões 

de análise (além das pesquisas com foco na cobertura jornalística).  

 

Diante deste quadro, defendemos que os estudos quantitativos e qualitativos sobre a 

cobertura jornalística têm seu lugar e devem continuar a ser executados, somente estamos 

alertando a premência não perdermos a oportunidade, enquanto pesquisadores em 

comunicação, de observarmos, no que diz respeito à relação imprensa/temática 

socioambiental, os seguintes aspectos adicionais, também relevantes:  

 

- A apropriação das redes sociais por jornalistas (blogs, microblogs etc) e o impacto de tais 

ferramentas no debate/compreensão pública da questão socioambiental; 

  

- as esferas da publicidade e propaganda, que divulgam conteúdo socioambiental, a 

exemplo da campanha lançada pelo Greenpeace durante o evento, também dirigida às 

lideranças internacionais reunidas na COP15;  

 

- Os espaços de debate na televisão, a exemplo do Programa Ver TV (TV Brasil e TV 

Câmara, que produziu um especial sobre a cobertura da mídia sobre as mudanças 

ambientais, 

http://www.camara.gov.br/internet/tvcamara/default.asp?selecao=MAT&programa=153&

Materia=102402 

 

- os documentos de mobilização, a exemplo de cartilha produzida por  indígenas brasileiros 

sobre mudanças climáticas – Cartilha Mudanças Climáticas e Povos Indígenas  

http://www.ipam.org.br/biblioteca/livro/Cartilha-Mudancas-Climaticas-e-Povos-

Indigenas/508
7
 

- os fóruns de observatórios, exemplo da ANDI (Agência de Notícias pelos Direitos da 

Infância), que criou um espaço de observação e de formação sobre o tema mudanças 

climáticas http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br, vide  Fig.2; 

                                                 
7
 Segundo consta no sítio do IPAM, endereço eletrônico citado acima,“Os textos e ilustrações da cartilha 

foram feitos pelos alunos do curso de Gestão Etnoambiental do Centro Amazônico de Formação Indígena 

(CAFI) de forma clara e objetiva. O objetivo da publicação é ter em mãos um instrumento de multiplicação do 

conhecimento e visões sobre mudanças climáticas para ser utilizado nas aldeias e em capacitações com os 

indígenas”.  

  Segundo nos informou em abril de 2010, por  meio eletrônico, o jornalista Robério Daniel da Silva 

Coutinho, assessor de imprensa do Laboratório de Meteorologia de Pernambuco (Lamepe), que pesquisa 

sobre a cobertura da mídia pernambucana em relação as mudanças climáticas, o  Projeto  “Mudanças 

Climáticas eseus Impactos em Pernambuco e na Região Nordeste (Muclipe)”  conta com mais de 60 

pesquisadores de doze instituições públicas compõem a rede de parceiros do Muclipe (Instituto de Tecnologia 

de Pernambuco, CPTEC/Inpe, Embrapa, nstituto Nacional do Semiárido, InstitutoAgronômico de 

Pernambuco, Universidade Estadual de São Paulo, universidades federais de Campina Grande, Pernambuco e 

do Vale do São Francisco, além daUniversidade Federal Rural de Pernambuco, Fiocruz e Ibama). 

http://www.ipam.org.br/biblioteca/livro/Cartilha-Mudancas-Climaticas-e-Povos-Indigenas/508
http://www.ipam.org.br/biblioteca/livro/Cartilha-Mudancas-Climaticas-e-Povos-Indigenas/508
http://www.mudancasclimaticas.andi.org.br/
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Figura 2 

 

 

 

- a necessidade de incorporação de Estudos de recepção sobre a cobertura socioambiental 

na mídia; 

 

- a necessidade de  interfaces das pesquisas em jornalismo ambiental com estudos 

sociológicos, na dimensão das práticas socioambientais. 

 

-  iniciativas como as do jornal The Guardian,.Reino Unido, que articulou a produção de 

um editorial que circulou em 52 jornais publicaram no primeiro dia da COP15;. O editorial 

representava uma fala da imprensa internacional dirigida aos lideres reunidos na COP15 e 

conclamava para a necessidade de adoção de medidas de impacto efetivo sobre as 

mudanças climáticas. No Brasil, os jornais Zero Hora e Diário Catarinense publicaram o 

editorial. O The Guardian possui, inclusive, um espaço dedicado à cobertura das mudanças 

ambientais globais, vide Fig. 3.,http://www.guardian.co.uk/environment; 

 

http://www.guardian.co.uk/environment
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Figura 3 

 

Por fim, a pertinência de incorporar os estudos de jornalismo ambiental às redes 

tanto regionais e nacionais, a exemplo do Projeto Mudanças Climáticas e 

seus Impactos em Pernambuco e na Região Nordeste (Muclipe), coordenado por Francis 

Lacerda
8
 quanto internacionais, a exemplo da Red de Investigación sobre Comunicación 

del Cambio Climático, coordenada pelo professor  Bienvenido León, da Universidade de 

Navarra, Espanha, ambas redes dedicadas à análise da cobertura das mudanças climáticas 

na imprensa, sob diversos aspectos. 

 

 Demanda-se, assim, um  redimensionamento dos estudos em jornalismo ambiental, 

em especial os que abarquem as mudanças ambientais globais, a partir do cenário 

sociopolítico configurado com a COP15. Este redimensionamento elenca os itens citados 

acima, dentre outros, e aponta para o fortalecimento de redes de pesquisa em projetos 

integrados que partam do local ao internacional e possibilitem que os estudos por nós 

desenvolvidos alcancem uma perspectiva mais ampliada e possam oferecer ainda melhores 

resultados, ao propor novas inquietações/perguntas que derivem, futuramente, em novas 

estratégias de pesquisa. 
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